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Em atendimento ao disposto nas Instruções Nº2/08 e na Ordem de Serviço SDG 02/09, temos a informar o seguinte:

 
ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO FISCAL
 

1 - Assunto de Fiscalização: CUMPRIMENTO DAS
INSTRUÇÕES DO TCE

 

1.1 - CI01 - Cumprimento das entregas da documentação exigida pelo TCE

 

 

Entrega parcial tempestiva dos documentos exigidos.
Não foram entregues os seguintes documentos:

Tipo de Documento Mês Ano

PARECER CONSELHO FUNDEB 3 2016

 
 
 

2 - Assunto de Fiscalização: ENSINO

 



2.1 - AE02 - Planejamento Atualizado de Aplicação em Ensino

 

 

Receita Prevista Atualizada R$ 35.124.180,00

Despesa Fixada Atualizada R$ 10.663.452,00

Índice Apurado 30,3593%

Após as alterações orçamentárias, realizadas até o período, foram mantidas dotações
suficientes para atendimento da aplicação do percentual mínimo de 25,0000% na
manutenção e desenvolvimento do ensino, exigido no art. 212 da CF.

 

2.2 - AE03 - Aplicação de Recursos Próprios em Ensino com base na Despesa
Liquidada

 

 

Receita R$ 10.802.607,97

Despesa Empenhada R$ 3.489.177,28 32,2994%

Despesa Liquidada R$ 3.224.160,78 29,8461%

Despesa Paga R$ 2.342.296,08 21,6827%

Com base na Despesa Liquidada, o Município apresenta percentual de aplicação favorável
ao atendimento do disposto no art. 212 da CF.

 

2.3 - AE05 - Aplicação de Recursos do FUNDEB

 

 

Saldo Anterior Receita
Despesa Empenhada

R$ %

R$ -9.460.250,86 R$ 2.403.861,88 R$ 901.889,81 37,5184%

Com base na Despesa Empenhada, verifica-se que o Município apresenta percentual
desfavorável ao atendimento do art. 21, §2º da Lei 11.494/07.

 

2.4 - AE06 - Aplicação de Recursos do FUNDEB na remuneração do
Magistério

 

 

Saldo Anterior Receita
Despesa Empenhada Magistério

R$ %

R$ -9.460.250,86 R$ 2.403.861,88 R$ 716.920,72 29,8237%

Com base na Despesa Empenhada, verifica-se que o Município apresenta percentual
desfavorável ao atendimento do art. 22 da Lei 11.494/07.



 

2.5 - AE07 - Aplicação dos Recursos do FUNDEF de Exercícios Anteriores

 

 

Saldo Anterior Aplic. Financ. Desp Empenhada Saldo Atual

R$ 0.00 R$ 0.00 R$ 0,00 R$ 0.00

Com base na Despesa Empenhada, verifica-se que o Município aplicou o saldo
remanescente do FUNDEF recebido em exercícios anteriores.

 

2.6 - AE08 - Repasses Decendiais (Estimado)

 

 

25% dos Impostos - Retenções ao Fundeb
Repasses até o Período

R$ %

R$ 1.016.355,05 R$ 283.245,28 27,8687%

Verifica-se que o Município, até o presente trimestre, efetuou repasses às contas vinculadas
em valores que não indicam o atendimento ao disposto no art. 69, §5º da Lei Federal
9.394/96.

 

2.7 - AE10 - Parcela Diferida do Fundeb

 

 

Quadro para avaliação dos Recursos do Fundeb aplicados no exercício seguinte (5% -
Fundeb diferido)

Receita do FUNDEB - 2015 (A) R$ 7.725.882,09

Despesa do FUNDEB - 2015 (B) R$ 7.823.141,50

Resultado (C) = (A) - (B) R$ -97.259,41

Percentual não aplicado (D) 0,0000%

Receita do FUNDEB não aplicada em 2015 (C) R$ 0,00

Disponibilidade do FUNDEB do exercício 2015
contabilizada em 2016 (E)

R$ 1.107.525,78

Diferença (F) = (C) - (E) R$ -1.107.525,78

Aplicação recursos FUNDEB do exercício 2015 em
2016 (despesas - até março/2016) (G)

R$ 0,00

Resultado em relação à Receita não aplicada
em 2015 (H) = (C) - (G)

R$ -97.259,41

Resultado em relação à Disponibilidade do exercício
anterior contabilizada em 2016 (I) = (E) - (G)

R$ 1.107.525,78
 

FUNDEB aplicado no MAGISTÉRIO (2016 até março) (J) R$ 0,00



FUNDEB aplicado OUTROS (2016 até março) (K) R$ 0,00

Perc. Aplicação FUNDEB MAGISTÉRIO (L) 0,0000%

Perc. Aplicação FUNDEB OUTROS (M) 0,0000%

 
Com base nos registros encaminhados pela entidade nos balancetes mensais ao Sistema
Audesp, observamos os seguintes comportamentos/resultados no exercício em exame:
 
a) aplicação dos recursos do Fundeb no exercício em exame: percentual apurado em ;D

 diferença entre o que foi contabilizado e o calculado em relação à receita do Fundeb:b)
valor apurado em ;F

 valor aplicado no exercício seguinte ao examinado: apurado em .c) G
 resultado do valor aplicado no exercício seguinte ao examinado em relação aod)

contabilizado e em relação ao apurado: apurado em  e .H I
 percentual observado no magistério e em outros: apurado em  e .e) L M

 
 
 

3 - Assunto de Fiscalização: SAÚDE

 

3.1 - AS02 - Planejamento Atualizado de Aplicação em Saúde

 

 

Receita Prevista Atualizada R$ 35.124.180,00

Despesa Fixada Atualizada R$ 8.654.733,00

Índice Apurado 24,6404%

Após as alterações orçamentárias, realizadas até o período, foram mantidas dotações
suficientes para atendimento da aplicação do percentual mínimo de 15,0000% nas ações e
serviços de saúde, exigido no art. 77, inc. III e §4º, do ADCT da CF.

 

3.2 - AS03 - Aplicação de Recursos Próprios em Saúde com base na Despesa
Liquidada

 

 

Receita R$ 10.802.607,97

Despesa Empenhada R$ 2.816.805,81 26,0752%

Despesa Liquidada R$ 2.327.436,41 21,5451%

Despesa Paga R$ 1.685.209,03 15,6000%

Com base na Despesa Liquidada, o Município apresenta percentual de aplicação favorável
ao atendimento do disposto no art. 77, inc. III e §4º, do ADCT da CF.

 
 



 

 
Os valores que não se referem ao período examinado são extraídos dos relatórios de Instrução Anteriores.

 
Data da Geração: 23/05/2016
Hora da Geração: 21:30:00
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